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Apresentação

É com grande satisfação que apresentamos o número inaugural da revista Ciência Aberta 
Lusófona (ReCAL), marco que representa um momento de transição na forma como a 
Conferência Lusófona de Ciência Aberta (ConfOA) vem, ao longo dos últimos 16 anos, 

promovendo e disseminando o conhecimento gerado em seu âmbito.

Após um percurso consolidado de cooperação com diferentes revistas científicas de 
Brasil, Portugal e Moçambique - que foram fundamentais para a ampliação da visibilidade 
e da circulação da produção científica da Conferência - a comissão organizadora opta pela 
criação de um espaço editorial próprio para a publicação dos trabalhos apresentados na 
ConfOA.

Sediada na Universidade do Minho (UMinho), a revista é coeditada também pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) e pela Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT), as três instituições que atuam conjuntamente na organização da ConfOA 
desde sua primeira edição, em 2010. Assim, A ReCAL nasce não apenas como um novo canal 
de publicação, mas como um compromisso interinstitucional que tem por missão buscar ser 
uma revista modelo em práticas de Ciência Aberta, comprometida em adotar e promover os 
princípios que fundamentam esse movimento.

A revista adota o sistema de publicação contínua, com volumes anuais vinculados à 
realização da ConfOA. Além disso, a ReCAL mantém-se aberta à publicação de trabalhos 
oriundos de outros eventos técnicos e científicos que dialoguem com as múltiplas dimensões 
da Ciência Aberta, mediante aprovação da sua equipe editorial.

A 16ª edição da Conferência, realizada em setembro de 2025, foi realizada  pela 
Universidade Federal de Goiás (UFG), com apoio da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC Goiás), com cerca de 250 participantes ao longo de quatro dias e 142 propostas 
submetidas. Após o processo de avaliação por pares aberta, foram aceitos na 16ª ConfOA: 
14 comunicações, 37 Pechas Kuchas, 27 Pósters, 7 workshops, 6 demos e 1 painel. Esses 
números reafirmam a ConfOA como espaço de debate, experimentação e consolidação das 
práticas de Acesso Aberto e Ciência Aberta no contexto lusófono.

As conferências de abertura e de encerramento abordaram, de forma complementar, 
aspectos estruturais e práticos para a consolidação da Ciência Aberta. Na conferência de 
abertura, Natalia Manola, diretora executiva da OpenAIRE, proferiu a palestra “Open by 
design: building trustworthy infrastructures for smart de assessment”, na qual destacou a 
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importância da criação de infraestruturas abertas e interoperáveis para uma ciência mais 
transparente e colaborativa. Já na conferência de encerramento, o pesquisador André Appel 
apresentou “O valor do diamante no mercado da comunicação científica”, discutindo os 
desafios e potencialidades do modelo diamante de publicação e seu papel na democratização 
do acesso ao conhecimento. 

Nesta edição realizaram-se também dois painéis temáticos: um relativo às Infraestruturas 
nacionais para repositórios digitais de dados de pesquisa e o outro sobre Inteligência 
Artificial e Inovação na Comunicação Científica.

Os trabalhos apresentados em diferentes categorias - Comunicação, Pecha Kucha, Pôster, 
Workshop, Painel e Demo - confirmaram o compromisso das instituições com pesquisas que 
consolidam práticas exemplares para o campo da Ciência Aberta.

Além do lançamento da ReCAL, a 16ª ConfOA também teve o privilégio de ser palco para 
o lançamento de quatro livros dedicados à Ciência Aberta, abordando o tema em suas mais 
diversas vertentes e perspectivas.

Ciência Aberta no Brasil: conquistas e desafios 

Organizadores: Fabiano Couto, Ketlen Stueber e Washington Segundo

Infraestruturas de Ciência e de Acesso Aberto no Brasil: iniciativas do Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia

Organizadores: Bianca Amaro, Fhillipe Campos e Janinne Barcelos

Paradata: documenting data creation, curation and use

Autores: Isto Huvila, Lisa Andersson, Zanna Friberg, Ying-Hsang Liu e Olle Sköld

Práticas de Ciência Aberta

Organizadoras: Paula Carina de Araújo; Karolayne Costa Rodrigues de Lima

O lançamento deste primeiro número simboliza o início de uma nova etapa para a ConfOA 
e para toda a comunidade lusófona engajada na promoção da ciência como bem público. 
Esperamos que a ReCAL tenha vida longa e inspire outras iniciativas comprometidas com o 
avanço das práticas de Ciência Aberta.
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